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A ferrugem do café, causada pelo fungo Hemileia vuvatrix, é uma das doenças mais comuns
que afetam a produção cafeeira em todo o mundo. O objetivo deste projeto é avaliar a
resistência das variedades às doenças do campo. O estudo foi conduzido em duas regiões
produtoras de café do Brasil, utilizando um delineamento experimental randomizado com
quatro repetições. Foram testadas cinco variedades de café resistentes à ferrugem: Catucaí
2SL, IPR 100, Oeiras MG 6851, Acauã e Arara. A análise foi realizada em dois locais de
produção e avaliou a gravidade da doença e seu impacto no produto. Os resultados
mostraram que a oxidação do café foi significativamente reduzida em todas as variedades
de café resistentes em comparação com as plantas controle. Os agricultores Arara foram
considerados muito produtivos, com uma redução de 80% nas doenças e um aumento de
25% nos rendimentos. O uso de variedades resistentes é considerado a melhor forma de
controlar a ferrugem do café e ajudar a mantê-lo fresco. A investigação futura deve
centrar-se na integração da resistência às pragas com outras estratégias de gestão de
pragas para maximizar os benefícios.
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